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RESUMO 
Introdução/Objetivo: A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABPj) é uma 
abordagem de ensino que engaja os estudantes em projetos práticos e 
desafiadores. Os estudantes são expostos a situações que refletem o 
ambiente real do trabalho, preparando-os para enfrentar as complexidades e 
nuances do campo da saúde. O objetivo deste artigo é refletir sobre o 
processo de ensino e aprendizagem com o uso de ABPj. Metodologia:
Estudo reflexivo sobre o processo de ensino e aprendizagem com o uso de 
ABPj, pelas autoras que possuem vivência teórico–prática do uso da 
metodologia em diversos cenários de ensino em Saúde, com abordagem na 
fundamentação pedagógica; aplicabilidade em cursos superiores de saúde; 
desenvolvimento e aquisição de habilidades apresentadas pelos estudantes e 
implementação da ABPj. Resultados/Conclusão: A implementação desta 
metodologia para o processo de ensino aprendizagem é eficaz em cursos 
superiores da saúde, que são continuamente desafiados em prover 
profissionais capacitados para a resolução de problemas complexos e 
multifacetados presentes na sociedade. O mercado de trabalho exige 
profissionais aptos a utilizar estratégias inovadoras e tecnológicas na 
resolução de problemas globais de saúde. Conclui-se que a ABPj é uma 
metodologia pedagógica inovadora, dinâmica e flexível, que proporciona a 
reflexão crítica, desenvolve diversas habilidades: comunicação, liderança, 
gestão, integração, trabalho em equipe e possibilita ajustes constantes 
durante o processo de ensino aprendizagem, atendendo às necessidades dos 
alunos e às demandas da prática profissional em saúde. 

 
PALAVRAS-CHAVE 
Aprendizagem baseada em projetos. Ensino superior. Saúde. Educação 
interdisciplinar. Habilidades profissionais. 
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Project-Based Learning: Pedagogical Perspectives for Higher Education 
Health Courses 

ABSTRACT 
Introduction/Objectives: Project-Based Learning (PBL) is a teaching approach that engages students in 
practical and challenging projects. Students are exposed to situations that reflect the real work environment, 
preparing them to face the complexities and nuances of the healthcare field. The objective of this article is to 
reflect the teaching-learning process using ABPj. Methodology: Reflective study on the teaching-learning 
process using ABPj, by authors who have theoretical-practical experience of using the methodology in 
different health teaching scenarios, with an approach to pedagogical foundations; applicability in higher 
education health courses; development and acquisition of skills presented by students and implementation of 
ABPj. Results/Conclusion: The implementation of this methodology for the teaching-learning process is 
effective in higher education health courses, which are continually challenged to provide qualified 
professionals to solve complex and multifaceted problems present in society. The job market requires 
professionals capable of using innovative and technological strategies to solve global health problems. It is 
concluded that ABPj proves to be an innovative, dynamic and flexible pedagogical methodology, which 
provides critical reflection, develops various skills: communication, leadership, management, integration, 
teamwork and enables constant adjustments during the teaching-learning process, taking into account to the 
needs of students and the demands of professional health practice.   

 
KEYWORDS 

   Project-based learning. University education. Health. Interdisciplinary education. Professional skills.  

 
 

Aprendizaje Basado en Proyectos: Perspectivas Pedagógicas para Cursos 
de Salud de Educación Superior 

RESUMEN 
Introducción/Objetivo: El aprendizaje basado en proyectos (ABP) es un enfoque de enseñanza que involucra 
a los estudiantes en proyectos prácticos y desafiantes. Los estudiantes están expuestos a situaciones que 
reflejan el entorno laboral real, preparándolos para enfrentar las complejidades y matices del campo de la 
salud. El objetivo de este artículo es reflexionar sobre el proceso de enseñanza-aprendizaje utilizando ABPj. 
Metodología: Estudio reflexivo sobre el proceso de enseñanza-aprendizaje utilizando ABPj, realizado por 
autores que tienen experiencia teórico-práctica en el uso de la metodología en diferentes escenarios de 
enseñanza de la salud, con un enfoque de fundamentos pedagógicos; aplicabilidad en cursos de salud de 
educación superior; desarrollo y adquisición de habilidades presentadas por los estudiantes e implementación 
de ABPj. Resultados/Conclusión: La implementación de esta metodología para el proceso de enseñanza-
aprendizaje es efectiva en carreras de educación superior en salud, que son continuamente desafiados a 
proporcionar profesionales calificados para resolver problemas complejos y multifacéticos presentes en la 
sociedad. El mercado laboral requiere profesionales capaces de utilizar estrategias innovadoras y tecnológicas 
para resolver problemas de salud globales. Se concluye que la ABPj demuestra ser una metodología 
pedagógica innovadora, dinámica y flexible, que proporciona reflexión crítica, desarrolla diversas habilidades: 
comunicación, liderazgo, gestión, integración, trabajo en equipo y permite ajustes constantes durante el 
proceso de enseñanza-aprendizaje, teniendo en cuenta las necesidades de los estudiantes y las demandas de la 
práctica profesional de la salud. 
 
PALABRAS CLAVE 
Aprendizaje en base a proyectos. Enseñanza superior. Salud. Educación interdisciplinaria. Habilidades 
profesionales. 
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1 Introdução 
 

A formação na área da saúde enfrenta o desafio contínuo de preparar profissionais 
competentes, atualizados e capazes de lidar com a complexidade e as demandas constantes na 
evolução da saúde. Nesse contexto, a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABPj) tem 
emergido como uma abordagem pedagógica promissora, proporcionando uma metodologia 
ativa e envolvente, que enfatiza a aplicação prática dos conhecimentos teóricos (CORDEIRO; 
COUTO, 2022; GOMES et al., 2020).  

 
A ABPj é uma abordagem de ensino que envolve o engajamento dos estudantes em 

projetos práticos e desafiadores, nos quais são incentivados a investigar, analisar e resolver 
problemas do mundo real. Essa metodologia, permite que o estudante assuma papel ativo em 
seu próprio aprendizado, trabalhe em equipe e aplique seus conhecimentos para desenvolver 
soluções viáveis. Isso não apenas fortalece a compreensão dos conceitos e teorias, mas também 
promove o desenvolvimento de habilidades essenciais para a prática profissional, como 
pensamento crítico, solução de problemas e trabalho em equipe. 

 
Para Bender (2014), a ABPj caracteriza-se por uma experiência de ensino e 

aprendizagem profunda e transformadora, pautada no conceito de “aprender fazendo”. O 
trabalho em equipe é desafiado, a partir de questões e problemas significativos, que emergem 
do mundo real, de modo a estimular a resolução desses problemas de maneira aplicada a 
realidade exposta ou vivenciada. 

 
No contexto dos cursos de saúde, a ABPj torna-se relevante por proporcionar 

aprendizagem contextualizada, na qual os estudantes são expostos a situações e desafios que 
refletem o ambiente real do trabalho, preparando-os para enfrentar as complexidades e as 
nuances do campo da saúde e desenvolver visão holística e interdisciplinar dos problemas e 
necessidades dos usuários. A ABPj promove, ainda, uma abordagem centrada no paciente, 
incentivando os estudantes a considerarem as dimensões sociais, emocionais, culturais e 
clínicas envolvidas no cuidado e tratamento de indivíduos (ANDRADE et al., 2021; GOMES 
et al., 2020). 

 
Assim, o estímulo ao pensamento crítico e à resolução de problemas é um dos 

maiores benefícios dessa metodologia, pois os alunos são incentivados a questionar, analisar e 
avaliar diferentes abordagens e soluções para problemas complexos e baseados em situações 
reais. Isso os capacita a tomar decisões fundamentadas e a buscar alternativas inovadoras, 
aprimorando suas habilidades de tomada de decisão. 

 
A ABPj também fomenta a curiosidade, a criatividade, o pensamento inovador e a 

busca pelo conhecimento, levando a explorar e aprofundar temas relacionados aos projetos, 
bem como a busca por soluções não convencionais, a explorar novas abordagens para os 
desafios encontrados na área da saúde, contribuindo, assim, para uma aprendizagem 
significativa e duradoura. 
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Essa abordagem pedagógica proporciona, ainda, um ambiente propício para o 
desenvolvimento de competências socioemocionais, como empatia, respeito e habilidades 
interpessoais, que são cruciais no trato com os pacientes e suas famílias. Estudos apontam o 
potencial da ABPj para desenvolver habilidades de comunicação verbal e escrita, negociação, 
liderança e resolução de conflitos (CIPOLLA, 2016; SALES et al., 2020). Essas competências 
são vitais para os profissionais da saúde, pois a colaboração interprofissional é essencial para a 
prestação de cuidados integrados e de qualidade. 

 
A capacidade de promover a motivação e o engajamento dos alunos também são 

aspectos que devem ser considerados no emprego dessa metodologia de ensino. Ao trabalhar 
em projetos autênticos e significativos, os estudantes têm a oportunidade de aplicar seus 
conhecimentos em situações reais, o que aumenta a relevância percebida do aprendizado 
(Oliveira et al., 2020; Silva; Tavares, 2010). Isso gera um senso de propósito e conexão com a 
prática profissional, motivando os alunos a se envolverem ativamente no processo de 
aprendizagem.  

 
No entanto, apesar dos benefícios potenciais da ABPj na formação dos profissionais 

serem relevantes, estimulantes e orientados para as necessidades reais do campo da saúde, é 
importante destacar os desafios e as considerações práticas envolvidas em sua implementação.  

 
A literatura não apresenta um consenso sobre a metodologia ABPj e sua 

aplicabilidade em cursos de saúde, motivo pelo qual desenvolvemos este estudo reflexivo sobre 
a temática. Muitos são os autores que apontam desafios mediante o uso da ABPj, em geral, 
porque são estudos que avaliam ou descrevem cenários específicos de investigação e, portanto, 
muito direcionados para as características destas instituições.  

 
O texto é resultado de reflexões do processo de ensino e aprendizagem, com o uso de 

ABPj pelas autoras, que possuem vivência teórico–prática do uso da metodologia em diversos 
cenários de ensino em Saúde. Em confronto com a lacuna existente na literatura sobre estudos 
reflexivos, com abordagem na aplicabilidade da metodologia em questão, apresentamos este 
manuscrito com a finalidade de refletir sobre o processo de ensino e aprendizagem com o uso 
de ABPj, com abordagem na fundamentação pedagógica; aplicabilidade em cursos superiores 
de saúde; desenvolvimento e aquisição de habilidades apresentadas pelos estudantes; 
implementação da ABPj; e, por fim, nossas conclusões sobre todo manuscrito reflexivo e 
aprendizados obtidos na formação de profissões da saúde. 

 
 

2 Fundamentação Pedagógica 
 

 
A ABPj tem como princípio a aprendizagem significativa, o aluno como centro do 

processo de aprendizagem ocorre por meio de projetos práticos e desafiadores que refletem 
situações reais (BENDER, 2014; SEVERO, 2020). 
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No contexto da ABPj, os alunos são desafiados a investigar, analisar e resolver 
problemas do mundo real, aplicam seus conhecimentos teóricos de forma prática e 
interdisciplinar, desenvolvem projetos autênticos que oportunizam a aplicação de habilidades e 
conhecimentos multidisciplinares, resultando na aquisição de competências necessárias para a 
prática profissional. 

 
O desenvolvimento de projetos estabelece conexões entre conceitos teóricos 

aprendidos em sala de aula e sua relação com a realidade proporcionada através do desafio para a 
resolução de problemas. A metodologia ABPj desenvolve nos estudantes a memorização de 
informações e conteúdos teóricos, desafiando-os a aplicação prática destes conceitos no 
cotidiano. 

 
De acordo com Silva et al. (2018), ao se engajarem em projetos, os alunos são 

incentivados a buscar informações, analisar fontes de dados relevantes e aprofundar seu 
conhecimento sobre o tema em questão. Isso estimula o pensamento crítico, a curiosidade 
intelectual e a capacidade de resolver problemas de forma independente, promovendo a 
aprendizagem autônoma e o desenvolvimento de habilidades de pesquisa. 

 
A ABPj promove uma aprendizagem ativa e contextualizada, os alunos são 

incentivados a explorar diferentes perspectivas, a tomar decisões fundamentadas, a trabalhar de 
forma colaborativa, a resolver conflitos e a tomar decisão. Para Valenga et al. (2019), além 
dessas habilidades citadas, fomenta o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, tais 
como a comunicação efetiva, o trabalho em equipe e a resolução de problemas. 

 

Nessa perspectiva, esse tipo de aprendizagem propicia a interdisciplinaridade, a 
integralidade de conhecimentos e habilidades de diferentes disciplinas, bem como a interconexão 
e a complementaridade dos conceitos e conteúdos afins (OLIVEIRA et al., 2020; SILVA; 
TAVARES, 2010). Essa abordagem promove uma visão holística e abrangente, refletindo a 
realidade da prática profissional na área da saúde, em que a colaboração entre diferentes 
especialidades é fundamental. 

 
Japiassu (1976) ressalta a interdisciplinaridade reconhecida pela intensidade das trocas 

entre os estudantes e pela sinergia das disciplinas inseridas em uma mesma proposta, resgatando 
a unidade humana, promovendo a transição da subjetividade para a intersubjetividade. Thiesen 
(2008) retoma, em suas reflexões, a essência de cultura humana, do papel da escola e do ser 
humano como agente transformador da sociedade. Portanto, interdisciplinaridade é um 
movimento contemporâneo que transcende as fronteiras disciplinares, promovendo uma visão 
mais integradora e dialética na construção do conhecimento e na prática pedagógica. 

 
Fazenda (2008), ao tratar do caráter interdisciplinar da prática do conhecimento, 

apresenta-nos alguns quesitos necessários para a sua aplicação no ato de ensinar, sendo, assim, 
necessário articular conhecimentos; ter ação intencional da pratica pedagógica, ou seja, ter a 
intencionalidade de ensinar algo a alguém, ou a um grupo; e aprender, pois, neste contexto, é 
necessário pesquisar para construir conhecimento. Deste modo, a autora considera a educação 
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como prática interdisciplinar, capaz de formar o indivíduo, no contexto do todo, sendo essa 
prática facilmente aplicada em metodologias de ensino ativas, que orientem a atividade 
pedagógica com articulação dos diversos saberes e ciências.  

 
Essa mesma autora conceitua interdisciplinaridade como a relação entre as diferentes 

áreas do conhecimento, englobando um objeto de estudo em comum, que apresente 
características dos mais diversos domínios, relacionadas em uma temática. O objetivo da 
interdisciplinaridade é que todos os estudantes aprendam um conceito integrado e aplicado em 
várias áreas, sendo que essa característica se encaixa muito bem na execução da metodologia 
ABPj (FAZENDA, 2011). 

 
Carneiro (2015) expõe a interação como troca e diálogo na prática pedagógica. 

Japiassu (1976) considera o aprendizado coletivo e participativo, em um espaço pedagógico que 
valoriza ideias e opiniões de todos os envolvidos, construído mediante a articulação de saberes, 
promovendo a pratica transdisciplinar. Essa prática é considerada inovadora quando executada 
com a metodologia ABPj na construção dos projetos, especialmente na área da saúde, pois 
consegue, efetivamente, articular e construir conhecimento no contexto global.  

 
Em geral, as áreas de saúde apresentam temáticas desafiadoras e dependentes de 

outros conhecimentos, providos de suas mais diversas áreas, que interagem entre si, além da 
associação com as demais áreas do conhecimento.  

 

A ABPj, enquanto metodologia de ensino, está alinhada com as demandas e desafios 
da sociedade contemporânea, promovendo a capacitação para o enfrentamento de situações 
complexas e em constante mudança, bem como estimulando a adaptabilidade, flexibilidade e 
criatividade. 

 
 

2.1 Aplicabilidade em Cursos Superiores de Saúde  
 

A ABPj, em cursos de saúde, tem se mostrado altamente eficaz para a formação de 
profissionais, oferecendo oportunidades de vivenciar situações reais e complexas relacionadas à 
prática profissional, além de promover a capacitação e a formação de maneira abrangente e 
contextualizada para enfrentar os desafios do exercício profissional (ANDRADE et al., 2021). 

 
Essa metodologia é comumente utilizada na formação de equipes interprofissionais na 

área da saúde. Os alunos de diferentes disciplinas, como medicina, enfermagem, fisioterapia e 
farmácia, podem trabalhar juntos em projetos que abordam casos complexos, desafios clínicos e 
situações de gestão. Essa abordagem permite que os estudantes aprendam a colaborar 
efetivamente, compartilhar conhecimentos e desenvolver uma compreensão mais abrangente do 
trabalho em equipe interprofissional. 

 
A relevância da adoção da metodologia no ensino na área da saúde caracteriza-se, 

principalmente, diante da complexidade dos desafios e problemas enfrentados pelos profissionais 
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quando formados. A partir do ensino de problemas reais e solução por projetos, é possível 
oportunizar ao estudante de saúde o desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico, a 
resolução de problemas e a tomada de decisão, bem como a capacidade de lidar com as 
demandas e incertezas inerentes à prática profissional. 

 
A ABPj permite que os alunos apliquem seus conhecimentos teóricos e habilidades 

práticas em projetos concretos, que simulam o ambiente de trabalho real na área da saúde ou, 
ainda, de modo mais eficaz, em problemas reais, identificados no cenário de prática e aplicados à 
metodologia para resolução do problema. 

 
Essa abordagem proporciona uma aprendizagem prática–teórica contextualizada, em 

que os alunos são expostos a situações e desafios autênticos, desenvolvendo uma compreensão 
mais profunda e abrangente dos conceitos e práticas da área. 

 
Nesse contexto, Santos et al. (2019a) afirmam que essa metodologia pode ser aplicada 

em associação de diversas disciplinas, permitindo que os alunos ampliem sua compreensão 
interdisciplinar, através de uma prática colaborativa. 

 
A aplicação da ABPj estimula que os estudantes realizem soluções de problemas de 

saúde de maneira integralizada, sendo o paciente o centro do cuidado. Deste modo, os alunos são 
desafiados a considerar a perspectiva do paciente e a compreender a importância do cuidado 
integral; são incentivados a refletir sobre a dimensão social, emocional e cultural do paciente, 
preparando-os para uma prática mais humanizada e centrada nas necessidades individuais 
(Barros et al., 2021; Gomes et al., 2020). 

 
Destaca-se, ainda, o desenvolvimento de habilidades de comunicação e trabalho em 

equipe, fundamentais para a prática profissional na área da saúde. Ao trabalharem em projetos 
colaborativos, os alunos aprendem a se comunicar de maneira efetiva, a negociar, a ouvir 
diferentes perspectivas e a resolver conflitos. Assim, eles são preparados para interagir de forma 
positiva e construtiva com colegas de equipe e pacientes (PASCON et al., 2022). 

 
Entretanto, é importante ressaltar que a aplicação da ABPj, em cursos de saúde, requer 

um planejamento curricular adequado, a integração de metodologias de ensino-aprendizagem 
ativas e a capacitação dos professores (SEVERO, 2020). A colaboração entre os docentes, a 
estruturação de projetos desafiadores e a criação de espaços de reflexão e feedback são 
elementos fundamentais para o sucesso da adoção da metodologia nesse contexto específico. 

 
O desenvolvimento de projetos em saúde, por meio da ABPj, permite que os alunos 

apliquem seus conhecimentos teóricos de forma prática, desenvolvendo habilidades de tomada 
de decisões e resolução de problemas, bem como de avaliação de problemas complexos, 
relacionando os cuidados clínicos de saúde aos problemas relacionados à comunidade. 
(PASCON et al., 2022). 

 
A ABPj pode ser aplicada no desenvolvimento de projetos de pesquisa em saúde, em 



  Artigo  
 

 © Rev. Inter. Educ. Sup. Campinas, SP v.11 1-20 e025048 2025 

  9 

que os alunos são orientados a desenvolver pesquisas nos mais diversos cenários, como 
comunidades, escolas, hospitais, centros de saúde, cenários sociais de vulnerabilidade, 
permitindo, assim, a investigação (PEREIRA et al., 2017). 

 
Nos cursos de saúde, a ABPj pode ser aplicada na criação de projetos de melhoria da 

qualidade e segurança do paciente. Os alunos podem ser desafiados a identificar problemas 
específicos relacionados à qualidade do cuidado e a desenvolver estratégias de melhoria. Esses 
projetos permitem que os estudantes apliquem princípios de gestão da qualidade, análise de 
processos e trabalho em equipe para melhorar a segurança e eficácia do cuidado ao paciente 
(SANTOS et al., 2019b). 

 
A ABPj é comumente aplicada em cursos de saúde por meio de resolução de projetos 

comunitários. Os alunos são desafiados a identificar necessidades de saúde em uma determinada 
comunidade e desenvolver intervenções que abordem essas necessidades. Nesse sentido, podem 
ser organizadas campanhas de conscientização, o oferecimento de serviços de saúde preventiva 
ou o desenvolvimento de programas de educação para a comunidade. Esses projetos promovem 
o engajamento dos alunos com a comunidade e incentivam uma abordagem de saúde pública na 
sua formação profissional. A aplicação da ABPj em situações problemas que envolvam educação 
em saúde é muito propícia para a aquisição de conhecimentos e desenvolvimento de habilidades 
(PASCON et al., 2022). 

 
Ao utilizar a metodologia ABPj em cursos de saúde, Maciel et al. (2022) comprova a 

efetividade do processo ensino e aprendizagem devido à interação entre docentes e discentes 
durante todo o percurso de execução do projeto, destacando a autonomia, a inovação e a 
colaboração como habilidades adquiridas durante a resolução de problemas. 

 
O docente, ao optar pela utilização da ABPj, tem liberdade de propor aos estudantes 

projetos educacionais diferenciados, de acordo com o conteúdo proposto e objetivos de ensino 
aprendizagem.  

 
A ABPj caracteriza-se por uma aprendizagem ativa, os estudantes realizam estudos e 

pesquisas autonomamente, constroem o conhecimento em constante movimento de ir e vir nas 
relações teórico–práticas. Durante a construção do projeto educacional proposto, desenvolvem 
habilidades diversas, atingindo não somente os objetivos de aprendizagem, mas também 
adquirindo conhecimentos interrelacionados.  

 
Com o intuito didático, relacionou-se, no quadro abaixo (quadro 1), situações de 

ensino/projetos e objetivos de aprendizagem direcionados para a execução de projetos 
educacionais, baseando-se nas reflexões dos aprendizados obtidos e na aplicabilidade, quanto aos 
docentes, na formação de profissionais da saúde. 
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Quadro 1. Objetivos de aprendizagem, segundo ABPj, para projetos em saúde 

TIPOS DE PROJETOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

Situações reais vivenciadas 
Instrumentalizar os estudantes para resolução de problemas reais, a 
partir do contexto experenciado. 

Situações simuladas 
Capacitar os estudantes para tomada de decisão em situações reais 
futuras. 

Projetos de pesquisa Estimular os estudantes na busca de referenciais adequados. 

Projetos comunitários 
Exercer o trabalho em equipe; 

Implementar soluções colaborativas. 

Projetos educacionais 
Desenvolver soluções direcionadas ao público indicado; 

Promover a inovação de produtos. 

Estudos de Caso 
Identificação e priorização de problemas específicos; 

Promoção de raciocínio clínico e crítico. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Ao refletir sobre as situações de ensino/projetos e objetivos de aprendizagem 

direcionados para a execução de projetos educacionais, no quadro1, é necessário enfatizar que, 
os estudantes, além de atingirem os objetivos de aprendizagem, desenvolveram conhecimentos 
interrelacionados, autonomia no processo decisório e habilidades diversas para enfrentar os 
desafios do cotidiano profissional. 

 

 

2.2 Desenvolvimento e Aquisição de Habilidades 

 

 
A ABPj, quando aplicada em todas as suas fases, promove o desenvolvimento e a 

aquisição de várias habilidades aos estudantes, a saber: integração de conhecimentos e saberes, 
áreas e disciplinas; gestão de pessoas, gestão do cuidado individual e comunitário e gestão de 
aspectos sociais, envolvendo o indivíduo e a comunidade; comunicação afetiva, interpessoal e 
socioemocional; execução do trabalho em equipe, resolução de conflitos e problemas; e liderança 
de equipes e projetos. A Figura 1 apresenta as habilidades adquiridas pelos estudantes quando 
utilizam a ABPJ de modo detalhado. 
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Figura 1. Habilidades adquiridas pelos estudantes na utilização da metodologia ABPj 

 
         Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
A ABPj tem um impacto significativo no desenvolvimento de habilidades dos 

estudantes, preparando-os de forma abrangente para a prática profissional. Uma das principais 
vantagens dessa abordagem é sua ênfase na aplicação prática dos conhecimentos teóricos, o que 
permite que os alunos desenvolvam habilidades práticas relevantes para a área de saúde e para as 
demais áreas interrelacionadas (AZEVEDO et al., 2017; SILVA et al., 2022). 

 
Através da ABPj, os alunos têm a oportunidade de aprimorar habilidades de 

pensamento crítico, que são fundamentais para analisar informações, avaliar evidências e tomar 
decisões informadas no contexto da saúde. Eles são incentivados a refletir sobre diferentes 
abordagens, a considerar múltiplas perspectivas e a desenvolver soluções inovadoras para 
problemas complexos (PASCON et al., 2022). 

 
Deste modo, além do pensamento crítico, a ABPj também promove o 

desenvolvimento de habilidades de resolução de problemas. Nesse sentido, Santos et al. (2019c) 
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afirma que, ao enfrentarem desafios reais em projetos, os alunos são encorajados a identificar e 
analisar problemas, a buscar informações relevantes e a aplicar estratégias eficazes para 
encontrar soluções viáveis. Isso fortalece sua capacidade de lidar com as mais diversas situações 
de forma criativa e adaptável. 

 
Essa prática pedagógica também tem um impacto positivo no desenvolvimento de 

habilidades de trabalho em equipe. Ao trabalharem em projetos multidisciplinares, os alunos 
aprendem a colaborar, a compartilhar responsabilidades, a comunicar efetivamente e a valorizar 
as contribuições de cada membro da equipe. Essas habilidades são essenciais para a prática 
profissional na área de saúde, pois a colaboração interprofissional é uma realidade cotidiana 
(Crestani, 2023; Pascon et al., 2022).  

 
Outra habilidade desenvolvida é a comunicação efetiva. Ao participarem de projetos, 

os alunos são incentivados a articular suas ideias, a expressar seus pensamentos de maneira clara 
e precisa e a se comunicar de forma adequada com diferentes públicos, incluindo colegas, 
professores e pacientes (Crestani, 2023; Valenga et al., 2019). Essa habilidade de comunicação é 
crucial para estabelecer relacionamentos terapêuticos e para transmitir informações de forma 
compreensível e empática. 

 
A ABPj promove o desenvolvimento de habilidades de liderança. Ao trabalharem em 

projetos, os alunos têm a oportunidade de assumir papéis de liderança, coordenar tarefas, motivar 
a equipe para a tomada de decisões responsáveis. Essas experiências os capacitam a serem 
líderes eficazes no ambiente de saúde, promovendo o engajamento da equipe e a busca por 
resultados de qualidade. Isso é muito relevante no contexto educacional de áreas vinculadas à 
saúde, uma vez que a liderança exerce papel fundamental na realização de procedimentos 
específicos, que são conduzidos no cotidiano de ambientes hospitalares, clínicos e afins. 

 
Moreira (2019) e Crestani (2023) ressaltam que, além das habilidades técnicas e 

práticas, a ABPj contribui para o desenvolvimento de habilidades socioemocionais.  Nesse 
sentido, os alunos aprendem a gerenciar o tempo, a lidar com a pressão para resultados e 
desfechos, a adaptar-se a diferentes situações e a trabalhar em ambientes dinâmicos e 
estressantes. Essas habilidades socioemocionais são fundamentais para lidar com a 
complexidade, a incerteza e as demandas emocionais da prática profissional na área de saúde. 

 
A integração interdisciplinar desempenha um papel fundamental na ABPj, permitindo 

que os alunos explorem a conexão entre diferentes disciplinas e promovam uma abordagem 
integrada para a resolução de problemas. Na área da saúde, em que a colaboração entre 
profissionais de diversas áreas é essencial, a ABPj oferece uma oportunidade valiosa para 
integrar conhecimentos e habilidades de maneira sinérgica (SILVA et al., 2018). 

 
Ao envolver os alunos em projetos multidisciplinares, a ABPj estimula a troca de 

conhecimentos e perspectivas entre diferentes áreas da saúde, como enfermagem, medicina, 
fisioterapia, psicologia, terapia ocupacional, fonoaudiologia, odontologia e outros campos 
relacionados. Isso permite que os alunos compreendam a importância da interdisciplinaridade na 
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abordagem de problemas de saúde complexos e desenvolvam habilidades de colaboração e 
trabalho em equipe. 

 
A ABPj também oferece uma metodologia para aprimorar a comunicação 

interprofissional. Ao trabalharem juntos em projetos, os alunos têm a oportunidade de 
aperfeiçoar suas habilidades de comunicação, aprender a se expressar de maneira clara e eficaz, e 
a compreender a linguagem e o vocabulário específico de cada área de conhecimento (GARCÊS 
et al., 2018). Dessa forma, isso é essencial para uma comunicação efetiva entre profissionais de 
saúde em um ambiente interdisciplinar. 

 
A integração interdisciplinar, dentro dessa abordagem, permite que os alunos 

compreendam a complexidade e a complementaridade das diferentes áreas dos saberes 
envolvidas no cuidado ao paciente. Eles podem explorar a inter-relação entre os aspectos 
biológicos, psicológicos, sociais e culturais da saúde, promovendo uma visão holística e 
abrangente do paciente, família e comunidade. 

 
A integração interdisciplinar, na ABPj, também contribui para a formação de 

profissionais de saúde mais competentes e flexíveis. Ao trabalharem com colegas de diferentes 
áreas, os alunos aprendem a valorizar a diversidade de perspectivas, a reconhecer a expertise de 
cada área do conhecimento e a colaborar na busca de soluções integradas. Isso prepara os 
profissionais de saúde para um ambiente de trabalho em constante evolução e para a resolução de 
problemas complexos e multifacetados (OLIVEIRA; MATTAR, 2018). 

 
A ABPj promove o respeito entre as diferentes profissões de saúde. Ao desenvolverem 

projetos interprofissionais, os alunos têm a oportunidade de conhecer e valorizar o papel de cada 
profissão, superando estereótipos e divergências. Isso facilita a colaboração e o trabalho em 
equipe na prática profissional futura. 

 
No entanto, para promover a integração interdisciplinar, é necessário fomentar um 

ambiente de aprendizagem que favoreça a interação entre os alunos de diferentes áreas, 
disciplinas e saberes (Sales et al., 2020). Isso pode ser alcançado por meio de grupos de trabalho 
interdisciplinares, atividades de discussão em equipe e projetos que exigem a participação de 
profissionais de diversas áreas. Uma cultura de colaboração entre os professores na construção e 
execução curricular são essenciais para oportunidades efetivas de aprendizado. 

 
 

3 Implementação da ABPj  
 

 

A implementação da ABPj é desafiadora e exige mudanças de paradigmas por parte 
dos educadores e instituições de ensino, na perspectiva do aluno; do docente, de planejamento 
curricular; de apoio institucional; e de criação de políticas educacionais que apoiem, regulem e 
fiscalizem a prática da ABPj.  
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A ABPj requer uma abordagem centrada no aluno, com menos ênfase na transmissão 
passiva de conhecimento e enfoque na construção ativa do conhecimento, por meio de projetos 
práticos (SILVA; LEAL, 2021). Essa transição pode exigir uma mudança de mentalidade e a 
adoção de novas estratégias de ensino. 

 
A implementação da ABPj requer, prioritariamente, um planejamento curricular 

adequado. É necessário identificar quais conteúdos e habilidades serão abordados por meio de 
projetos e como esses projetos se integrarão ao currículo existente. Isso envolve o alinhamento dos 
objetivos de aprendizagem, a definição dos projetos, a alocação de recursos e o desenvolvimento 
de cronogramas realistas. 

 
Para o adequado desenvolvimento e execução dessa metodologia, é necessário o apoio 

institucional. É fundamental que as instituições de ensino forneçam suporte e recursos adequados 
para a implementação bem-sucedida da ABPj. Isso inclui a disponibilidade de espaços físicos 
apropriados, acesso a materiais e equipamentos necessários, suporte técnico e administrativo, bem 
como a formação e capacitação dos educadores envolvidos. 

 
A gestão do tempo do processo ensino e aprendizagem é desafiadora para a 

implementação e execução da ABPj. Projetos práticos e complexos podem exigir um período de 
tempo considerável para serem concluídos. Portanto, é essencial planejar adequadamente o 
cronograma, definir marcos e etapas intermediárias, e garantir que haja tempo suficiente para a 
reflexão, a revisão e apresentação dos resultados. 

 
A implementação da ABPj requer uma equipe docente capacitada e engajada. Os 

educadores precisam estar familiarizados com os princípios e as estratégias da ABPj, possuir 
habilidades de facilitação, orientação e feedback. Além disso, a colaboração entre os docentes é 
essencial para a integração de projetos interdisciplinares (MOREIRA, 2019). 

 

A ABPj requer um compromisso contínuo e recursos adequados para garantir sua 
efetiva implementação e continuidade. Isso inclui a atualização dos projetos, a revisão e adaptação 
do currículo, o desenvolvimento profissional dos educadores e a avaliação regular da eficácia da 
ABPj em relação aos objetivos de aprendizagem. 

 
A avaliação da aprendizagem apresenta desafios específicos no desenvolvimento da 

metodologia da ABPj, devido à natureza dinâmica e contextualizada dessa abordagem. A 
avaliação tradicional, baseada em provas e testes padronizados, não se adequa ao processo de 
aprendizagem e às habilidades desenvolvidas pelos alunos por meio de projetos práticos (Oliveira 
et al., 2023). 

 
É necessário adoção de estratégias de avaliação alinhadas com os princípios 

metodológicos do processo de ensino e aprendizagem da ABPj. Nesse contexto, a avaliação 
formativa e contínua, ao longo do projeto, proporciona, através do feedback, o monitoramento do 
processo de ensino e aprendizagem. O retorno pode ser fornecido pelos professores, colegas de 
equipe e profissionais da prática, permitindo que ocorra um processo de melhoria contínua de 
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aprendizado. 

 
As estratégias de autoavaliação, avaliação pelos colegas de equipe e avaliação dos 

professores são pertinentes, desenvolvem o processo contínuo de aprendizado e colaboração para 
conclusão do projeto. Para Santos (2020), além de avaliar o desempenho individual dos alunos, é 
fundamental avaliar sua capacidade de colaborar efetivamente, compartilhar responsabilidades, 
comunicar-se de maneira clara e resolver conflitos.  

 
A avaliação dos resultados alcançados nos projetos também é um aspecto essencial 

nessa prática pedagógica. Os alunos devem ser avaliados com base nas soluções desenvolvidas, 
nas recomendações apresentadas e na qualidade geral final do projeto. Essa avaliação pode ser 
realizada por meio de apresentações orais, relatórios escritos, exposições públicas ou avaliação por 
profissionais do campo da prática. 

 
No entanto, é importante lembrar que a avaliação não deve se limitar apenas aos 

resultados, mas deve ser processual, visando compreender o desenvolvimento dos alunos ao longo 
do processo de ensino e aprendizagem. Isso pode ser realizado por meio de registros individuais, 
diários de reflexão e relatórios de progresso, permitindo que os alunos demonstrem sua evolução, 
desafios enfrentados e lições aprendidas (AZEVEDO et al., 2017). 

 
Grotta e Prado (2018) ressaltam, como desafio da avaliação, a necessidade de 

flexibilidade no acompanhamento dos projetos que envolvem objetivos específicos, metodologias 
diferentes e resultados distintos. Portanto, é importante adotar abordagens avaliativas flexíveis, 
adaptadas aos projetos e às necessidades dos alunos, para capturar, adequadamente, o processo de 
aprendizagem e as competências desenvolvidas. 

 
A capacitação dos professores é um aspecto fundamental para enfrentar os desafios da 

avaliação nessa metodologia e garantir uma análise justa e significativa dos resultados e dos 
objetivos de aprendizagem obtidos. Os professores devem estar preparados para aplicar estratégias 
avaliativas adequadas, fornecer feedback construtivo e equilibrar a avaliação dos aspectos 
processuais e resultados alcançados. 

 

 

4 Conclusão 

 
 

A ABPj mostra-se uma abordagem pedagógica relevante e eficaz na formação de 
profissionais de saúde. Ao envolver os alunos em projetos práticos e desafiadores, permite 
promover uma aprendizagem significativa, contextualizada e interdisciplinar.  

 
Essa prática pedagógica estimula o desenvolvimento de habilidades essenciais, como 

pensamento crítico, resolução de problemas, trabalho em equipe, comunicação efetiva e 
liderança. Além disso, prepara os alunos para enfrentar os desafios complexos e em constante 
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mudança da prática profissional na área da saúde. 

 
A implementação da ABPj, em cursos de saúde, requer um planejamento cuidadoso, 

direcionado para a integração de conteúdos, promovendo a interdisciplinaridade. O docente 
desempenha papel fundamental como orientador e facilitador do processo de aprendizagem. 
Assim, é essencial a capacitação dos professores, a partir de um suporte contínuo, apoio 
institucional e a adoção de estratégias avaliativas adequadas para garantir a qualidade e a 
efetividade da abordagem pedagógica. 

 
A ABPj oferece uma oportunidade única para os alunos desenvolverem as 

competências necessárias para a prática profissional na área da saúde. Ao trabalharem em grupo 
na resolução de projetos práticos reais, os alunos aplicam seus conhecimentos teóricos de forma 
relevante, promovendo solidificação e articulação de aprendizagem. Além disso, essa prática 
estimula o desenvolvimento de habilidades técnicas, socioemocionais, fomenta a empatia, ética e 
respeito, preparando os alunos para uma prática profissional humanizada. 

 
É importante ressaltar que a ABPj, em cursos de saúde, requer um compromisso 

contínuo com a melhoria formativa dos estudantes, bem como o monitoramento dos resultados 
de aprendizagem. Essa metodologia é dinâmica e flexível, beneficia-se da reflexão pedagógica 
aplicada e de ajustes constantes para atender às necessidades dos alunos e às demandas da prática 
profissional.  

 
Dessa forma, espera-se que a ABPj continue a ser implementada, aprimorada, e 

estudada, contribuindo como uma metodologia inovadora de ensino e aprendizagem em saúde. 
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